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RESUMO 
 
As infecções relacionadas a assistência à saúde, são consideradas síndromes multicausais infecciosas, 
que recebem influências negativas e positivas do ambiente, considerando nesta perspectiva, o ambiente 
físico e tudo o que o cerca e as tecnologias do cuidado, portanto, entendemos esta síndrome como o 
conjunto de manifestações clínicas apresentadas e referidas pelos pacientes após a internação em uma 
instituição de saúde, onde seguramente procuram no ambiente hospitalar o diagnóstico e tratamento, 
porém, muitas vezes são acometidos de infecções que poderiam ter sido evitadas. 
 
Palavras chave – Infecções; assistência à saúde; epidemiologia.  
 
ABSTRACT 
 
Healthcare-related infections are considered infectious multicausal syndromes, which receive negative 
and positive influences from the environment, considering in this perspective the physical environment 
and all that surrounds it and the technologies of care, therefore, we understand this syndrome as the 
whole. of clinical manifestations presented and reported by patients after hospitalization in a health 
institution, where they certainly seek in the hospital environment the diagnosis and treatment, but often 
are affected by infections that could have been prevented. 
 
Keywords - Infections; health care; epidemiology. 
 
1 INTRODUÇÃO                                                             
As infecções relacionadas a assistência à saúde, são consideradas síndromes multicausais 
infecciosas, que recebem influências negativas e positivas do ambiente, considerando nesta 
perspectiva, o ambiente físico e tudo o que o cerca e as tecnologias do cuidado, portanto, entendemos 
esta síndrome como o conjunto de manifestações clínicas apresentadas e referidas pelos pacientes após 
a internação em uma instituição de saúde, onde seguramente procuram no ambiente hospitalar o 
diagnóstico e tratamento, porém, muitas vezes são acometidos de infecções que poderiam ter sido 
evitadas.  
Consideramos que as infecções relacionadas a assistência à saúde são uma problemática 
ética, legal, epidemiológica e de saúde pública. Na dimensão ética e legal estas infecções retratam a 
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pouca significância que os direitos do cidadão tem nas práticas de saúde, onde o acometimento de uma 
infecção quando relacionada à uma iatrogenia, que significa o erro médico, terminologia esta não 
considerando somente os procedimentos médicos, mas de todos os profissionais de saúde,  tem uma 
conotação ética considerável, pois, o hospital tem o dever de assistir com qualidade e segurança, e não 
causar através das práticas profissionais um adoecimento que poderia ser evitado.  
Segundo do código de ética da Enfermagem, é responsabilidade da enfermagem, conforme 
consta nos artigos 44 e 45, Prestar assistência de Enfermagem em condições que ofereçam segurança, 
mesmo em caso de suspensão das atividades profissionais decorrentes de movimentos reivindicatórios 
da categoria, e prestar assistência de Enfermagem livre de danos decorrentes de imperícia, negligência 
ou imprudência.. COREN, (2017) 
Na dimensão epidemiológica as infecções são causadas por um desequilíbrio da relação 
existente entre a microbiota normal humana e os mecanismos de defesa do hospedeiro. FERNANDES, 
(2000).  
Na dimensão de saúde pública, entendemos que já há algumas décadas, pelo menos desde 
a década de 50 com a epidemia de Sthapylococcus aureus na Inglaterra e Estados Unidos, os Comitês 
de Controle de Infecção foram criados inicialmente, e posteriormente a criação no Brasil das Comissões 
de Controle de Infecção Hospitalar a partir da década de 1980, teriam a responsabilidade de reduzir a 
incidência e a ocorrências das infecções em hospitais brasileiros, mas, consideramos que a infecção 
hospitalar é um problema de saúde pública, pois sua ocorrência é real e a notificação frágil e a 
divulgação silenciosa.   
Infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS) é uma nomenclatura mais atualizada 
de Infecção Hospitalar (IH) ou nosocomial. O conceito clássico, segundo a Portaria 2616/1998, A 
Infecção Hospitalar é qualquer infecção adquirida após a internação do paciente e que manifesta 
durante a internação ou mesmo após a alta, quando puder ser relacionada com a internação ou 
procedimentos hospitalares. o controle de infecção nos hospitais é realizado através das Comissões de 
Controle de infecção Hospitalar (CCIH).  Portaria 2616 (1998). 
O Enfermeiro  faz parte da CCIH como membro executor conforme Portaria 2616, (1998) 
e é preferentemente um destes membros, onde tem a competência de elaborar estratégias de ações de 
Prevenção e Controle com o objetivo de reduzir as infecções hospitalares. Portaria 2616, (1998). 
As ações do Enfermeiro neste controle objetivam realizar vigilância das práticas de 
Enfermagem por meio de estabelecimento de protocolos para que os profissionais de Enfermagem 
realizem práticas seguras para contribuir com a redução do risco do paciente evoluir com infecções.   
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Florence Nightingale trouxe um conceito essencial em sua teoria quando relaciona o 
ambiente como fonte de contaminação aos pacientes, considerando esse ambiente não só a estrutura 
física, mas sim os diversos fatores ligados a este que podem interferir direta ou indiretamente como 
fonte de contaminação. 
Num espaço hospitalar, o paciente fica vulnerável a um ambiente em condições de 
ocasionar agravos à sua saúde, como as infecções, por exemplo, e causar piora das situações de doença 
e retardar a evolução de um tratamento. 
Segundo Braga e Silva, (2011), o enfoque da teoria de Florence Nightingale estabelecia o 
controle do ambiente sobre a saúde das pessoas, considerando o indivíduo, a família e a comunidade.  
A Enfermagem contribui para o processo restaurador ao colocar o paciente em suas 
melhores condições para que a natureza possa agir sobre ele. 
E segundo Florence, os fatores ambientais que interferem na saúde das pessoas, foram o 
arejamento, aquecimento, condições sanitárias de moradia, ruídos, alimentação, cama e roupa de cama, 
iluminação, limpeza de quartos e paredes e higiene pessoal, e estes fatores eram utilizados pela 
enfermagem para trazer aos indivíduos o equilíbrio necessário para manter a sua energia que ela 
chamava de poder vital para conservar a sua saúde evitando as doenças. 
Entendemos que conceitos formalizados por Florence, e pontuados em George, (2000) que 
usou uma ampla base de conhecimentos, sua compreensão da incidência e prevalência das doenças e 
seu aguçado poder de observação desenvolveu sua teoria centrada na influência do ambiente 
particularmente nos princípios da higiene pessoal e ambiental na redução das infecções. 
Seus estudos o aclamaram como uma das pioneiras na redução das infecções entre os 
soldados da guerra da Criméia, através de estratégias de controle da higiene pessoal e ambiental. 
 
2   OBJETIVO 
Descrever sobre as infecções relacionadas à assistência à saúde sob a ótica da teoria 
ambientalista de Florence Nightingale. 
 
3    METODOLOGIA 
Pesquisa bibliográfica sobre os escritos de Florence Nightingale em notas sobre a 
Enfermagem, reflexões sobre a teoria ambientalista, legislações específicas sobre Controle de Infecção 
no Brasil e contribuições da obra do Professor Antônio Tadeu Fernandes para o Controle de Infecção 
Hospitalar. Foi realizado leitura exaustiva sobre as referências e analisado detalhadamente as 
contribuições da teoria na possibilidade da redução de infecções em ambientes de saúde.  
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4   RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As infecções relacionadas à assistência à saúde ou infecções hospitalares, são eventos 
passíveis de serem evitados por um controle efetivo de procedimentos e cuidados ao cliente internado. 
Florence por sua vez, via a manipulação do ambiente como principal componente do 
atendimento de enfermagem. Ela identificou aspectos do ambiente e nutrição como as áreas mais 
importantes que a enfermeira podia controlar. (GEORGE,2000). 
Portanto, através das reflexões deste estudo entendemos que uma das estratégias de 
controle essenciais na redução das infecções relacionadas à assistência à saúde e que a Enfermagem 
poderá se apropriar, são os elementos vitais da teoria ambientalista para minimizar as ocorrências das 
infecções, principalmente agindo nas dimensões da higiene pessoal, nutrição adequada, restaurando 
assim o poder vital do indivíduo, reintegrando as energias necessárias para fortalecimento do sistema 
imunológico do cliente. 
Agindo também na dimensão de um ambiente salubre, entendendo este ambiente como 
fonte secundária de infecção, mas que tem um significado epidemiológico na transmissão de 
contaminação através de meios indiretos. 
Portanto, após o estudo, as contribuições de Florence, apesar de serem publicadas séculos 
atrás, ainda são contemporâneas, e precisamos abraçá-las no cotidiano de nossos serviços para 
reduzirmos os riscos de infecção aos clientes.  
 
5   CONSIDERAÇÕES GERAIS 
Concluímos que a teoria ambientalista de Florence Nightingale tem contribuído de maneira 
efetiva para que os ambientes de saúde possam refletir sobre os meios através dos quais, principalmente 
a Enfermagem deve utilizar para reduzir as infecções nestes ambientes. 
Os conceitos de Higiene pessoal, iluminação, arejamento, aquecimento, condições 
sanitárias de moradia, ruídos, alimentação, cama e roupa de cama, iluminação, limpeza de quartos e 
paredes e higiene pessoal, são trazidos por Florence em sua teoria para resgatar o poder vital dos 
indivíduos. Quando há um desequilíbrio nestes fatores, os indivíduos ficam com suas energias 
reduzidas, ocasionando assim o aparecimento de doenças. 
E quando falamos em infecções hospitalares, entendemos que os clientes em ambientes de 
saúde, falando particularmente da realidade existente em algumas realidades, todos estes fatores citados 
por Florence podem influenciar de maneira objetiva no aparecimento de infecções.  
Concluímos parafraseando Florence, que em sua frase que nos parece secular, refere: “Que 
a função de um hospital é não causar danos ao paciente.” 
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